
Acho uma f e l i f c  c o i n c i d ê n c i a  que e s t a  í  ^ i a n a l  de -_s
T 5  Q \1  Q Qc u l t u r a  ao Ar k i v r e  do &io  de J a n e i r o  se  i n a u g u r e  d e p o i s  de

s o l e n e m e n t e  a n o v a  C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a .  C o m p l e t a - s e

com a nova  v a r t a  Magna o p r o c e s s o  de t r a n s i ç a o  d e m o c r á t i c a  no " r a  -

s i l .  - o i  um l o n g o ,  p e n o so  e s o f r i d o  p r o c e s s o ,  d u r a n t e  o q u a l ,  mui -

t a s  v e z e s ,  os  b r a s i l e i r o s  se  m o s t r a r a m  d e s e s p e r a n ç a d o s . Mas c e r t a  -
a p e r f e i ç o a r . —

m en te  a i n d a  t e r e m o s  m u i t o  o que f a z e r  p a r a  e a p r o f u n d a r
/

e s t a  c o n q u i s t a  do povo b r a s i l e i r o ,  mas j a  podemos n o s  o r g u l h a r  de 

i n t e g r a r m o s  o ecúmeno d a s  n a ç o e s  d e m o c r a t i c a s  do mundo c o n te m p o ra  -  

ne  o.

-vue me p e rd oem  a c o m p a r a ç a o .  Mas na  o f o i  menos l o n ­

go , p e n o so  e s o f r i d o  o p r o c e s s o  que l e v o u  à r e a l i z a ç a o  d e s t a  B i e n a l ,  

f io r  v e z e s  a s  d i f i c u l d a d e s  f o r a m  t a n t a s ,  que p e n s e i  d e s i s t i r  da em -  

p r e i t a d a .  Na o me d e i x a r a m ,  ^ e r t a m e n t e  t e r e m o s  que c o r r i g i r  os  mui -  

t o s  e r r o s  d e s t a  p r i m e i r a  e d i ç a o ,  p r e p a r a n d o - a  p a r a  q u e ,  a p a r t i r  de 

1 99o ,  e l a  g a n h e  uma d im e n sã o  i n t e r n a c i o n a l . exssayeïseexpsjcx:

“ r t e  e d e m o c r a c i a  s a o p a l a v r a s  i r m a s .  S a o ambas f i ­

l h a  s da l i b e r d a d e  -  da l i b e r d a d e  p o l í t i c a ,  da l i b e r d a d e  de e x p r e s ­

s ã o  . A d e m o c r a c ia  se  c o n q u i s t a  na  r u a ,  na  p r a ç a , onde q u e r  que a l  -  

guém p o s s a  c o l o c a r  um t a m b o r e t e  e c l a m a r  p o r  s e u s  d i r e i t o s .  u ó de -  

p o i s  de e x i g i d a  na r u a ,  e l a  v a i  s e r  o u v id a  n o s  a u d i t ó r i o s ,  n a s  a s ­

s e m b l é i a s  , n o s  t r i b u n a i s . Aseira  também e a a r t e .  M ar io  P e d r o s a , c r f  

t i c o  de a r t e  e p o l í t i c o ,  d e f i n i u  c e r t a  v e z  a a r t e  como "um e x e r c i  -  

c i o  e x p e r i m e n t a l  de l i b e r d a d e " . J l a r o ,  p a r a  que e s t a  l i b e r d a d e  a r t í s  

t i c a  se  e x e r ç a  p l e n a m e n t e  é p r e c i s o  que a s o c i e d a d e  s e j a  i g u a l m e n t e  

l i v r e  e d e m o c r a t  c a .  £ também na  r u a r ' ' tSa&^o a r t i s t a  i r á  e x p e r i m e n ­

t a l  r a d i c a l m e n t e  sua  l i b e r d a d e  de c r i a r .  E de t o d a s  a s  f o r m a s  de ex 

p r e s s ã o  p l á s t i c a ,  a e s c u l t u r a  é a  m a i s  de

s e i o sa  de e s t a r  na  r u a , ao a r  l i v r e ,  de t e r  o povo à sua  v o l t a ,

promulgada



a p la u d in d o ,  p r o t e s t a n d o , e x e r c i t a n d o  a dem ocrac ia .

A A tenas  de P é r i c l e s ,  a Roma h e l e n í s t i c a ,  a 1 t á l i a

r e n a s c e n t i s t a , a Praga b a r r o c a  e ,  n e s t e  s é c u l o ,  c i d a d e s  como 7ova
/  (| e ~

York, ‘" e x ic o ,  T oronto ,  M unster ,  Amsterdan sa o exem plos  de como a e_s

c u l t u r a  pode se  i n t e g r a r  no c o t i d i a n o  das  p e s s o a s ,  t r a n s f o r m a r - s e  

em marcos de c i d a d a n i a ,  em s i g n o s  u r b a n o s .  v a r d i n s  de e s c u l t u r a  co­

mo os  de Y o r k s h i r e ,  na I n g l a t e r r a ,  ou do Mussu H ir s e h o r n ,  em 

W ashington ,  b i e n a i s  como a s  de A n tu érp ia  ou Hakone, g ra n d es  a v e n i ­

das  em to r n o  de e s t á d i o s  o l í m p i c o s  no México ou S e u l ,  3ao o u t r o s  

exem plos  de boa e s c u l t u r a  s i t u a d a s  em e s p a ç o s  p ú b l i c o s .  Mesmo num 

c o n t i n e n t e  pobre como o n o s s o ,  v e z  por ou tr a  encontramos e s c u l t u r a s  

monumentais ,  como as  de f o r r e s - j & a r c ia ,  em M ontev idéu ,  de Garnirez 

V i l l a : i i z a r ,  em B og otá ,  de M ath ias  G o e r i t z ,  no M éx ico ,  de A le ja n d r o  

O tero  3 S o t o ,  em C a r a ca s ,  e ,  e n t r e  n é s ,  o Monumento das ^ a n d e i r a s ,

de -^ r e c h e r e t , em Sao P a u l o , as  e s c u l t u r a s  de 'Veissmann, no R io  ou

de Ami 1 car  de ' ' a s t r o ,  em Minas ae r a i s .

No - ° r a s i l ,  mesmo com a a u s e n c i a  de um programa g o ­

v e rn am en ta l  de a r t e  em e s p a ç o s  p ú b l i c o s ,  começamos a formar uma t r a -  

d iç a o  n e s s e  campo. 0 i d e a l  r e n a s c e n t  s t a  g s í n t e s e  das a r t e s  sob  

a é g i d e  da a r q u i t e t u r a ,  ^ ssím  f o i  e sb o ç a d o ,  j á  n o s  anos 4 o ,

00 e d i f í c i o  do e n t a o M i n i s t é r i o  da ^ducaçao e ba ú d e , onde a s  e s c u l ­

t u r a s  de Bruno G i o r g i ,  C e l s o  A ntonio  e J a cq u es  L i p c h i t z  convivem  com 

a a r q u i t e t u r a  de Le C o r b u s ie r ,  os j a r d i n s  de B u r le  iUa r x ,  a p i n t u r a  

de P o r t i n a r i  e o s  a z u l e j o s  d e s t e  e de R o s s i - O s i r .  S também na Pam- 

p u l h a , em ^ e l o  ^ o r i z o n t e ,  onde o s  e s c u l t o r e s  Zamoyski , J o s é  P ed rosa  

e C e s c h i a t t i  e s t a o  ao la d o  de Oscar “ i e m e y e r , b u r le  Marx e P o r t i n a r i .

O utras  t e n t a t i v a s  jme de se  l e v a r  a e s c u l t u r a  para  o 

e sp a ç o  urbano datam dos a n o s  60: "um mes de a r t e  p ú b l i c a ” , no a t e r ­

r o  do Plamengo, em 1968 ,  ten d o  como s u p o r t e  uma e x p o s i ç ã o  de Ja ckso n  

R i b e i r o ,  m o s tr a s  de e s c u l t u r a s  na P ra ça  R o o s e v e l t ,  em Sao P a u l o ,  em 

1 97o ,  e na P ra ç a  Nossa Senhora da P a z ,  no R io  de J a n e i r o ,  em 1973 , 

a m ostra  de e s c u l t u r a s  n o s  j a r d i n s  da sede  s o c i a l  do S E S C /^ iju ca ,  no

Rio  de J a n e i r o ,  em 1977 , o s  P arques  de Ç s c u l t u r a s  da P raça  da 9 é ,
.4. c r ia d o s ^ —

na c a p i t a l  p a u l i s t a ,  e da Catacumba, no n i o  de J a n e i r o ,  a a w r  "Wm



1979 e ,  em 1 9 86 ,  a m o stra  i n t e r n a c i o n a l  de a r t e  e fê m er a ,  em - o r t a l e  

z a .

C laro  que se  pode q u e s t i o n a r  a e s c o l h a  de a lg u n s  

d e s t e s  l o c a i s  como e s p a ç o s  adequados a e s c u l t u r a ,  a q u a l id a d e  das  

obras  r e u n i d a s ,  os c r i t é r i o s  de s e l e ç ã o  dos a r t i s t a s

\  c e r t o ,  também, que a 

s i m p l e s  c o l o c a ç a o  de e s c u l t u r a s  em e s p a ç o s  p u o l i c o s  não r e s o l v e  t o ­

das a s  q u e s t õ e s  da a r t e  a t u a l ,

PvSuNyaA. #em tod a  obra de a r t e  c o lo c a d a  do lad o  de f o r a , tem um cu­

nho n e c e s s a r i a m e n t e  d e m o c r á t i c o ,  a rua  podendo a g r a v a r , m ais  a in d a ,  

s u i origem a u t o r i t á r i a .  M u s s o l i n i  e S t a l i n  afirmavam que o povo t i ­

nha d i r e i t o  as  c o l u n a s ,  a s s im  como os n a z i s t a s  foram m e s t r e s  no em­

p re g o  da a r t e  como in s tr u m e n t o  de propaganda.

Por o u tr o  l a d o ,  nem sempre o p u b l i c o  a c e i t a ,  sem 

d i s c u s s õ e s ,  o que l h e  e mostrado n a s  p r ç a s ,  j a r d i n s ,  campus u n i v e r ­

s i t á r i o s ,  mute0 s c e g o s ,  f a c h a d a s  ou e n t r a d a s  de e d i f í c i o s  e t c . A ar ­

t e  p ú b l i c a  e n v o lv e  problem as  de ordem c u l t u r a l ,  p o l í t i c a ,  econômi­

c a ,  s o c i a l ,  c o m u n i t á r ia ,  l e g a l ,  i n s t i t u c i o n a l  -  temas que s e r ã o  d i s  

c u t i d o s  em s im p ó s io  i n t e r n a c i o n a l  que se  r e a l i z a r á  p a r a le la m e n t e  a 

^ i e n a l  -  e s t i m u l a n d o , por v e z e s ,  c e n s u r a s  m ora is  ou e s t é t i c a s  ou mes 

mo m a n i f e s t a ç õ e s  o b s c u r a n t i s t a s .  0  monumento em homenagem à Liberda  

de de Imprensa,  de ^ranz  ■Veissmann, e r g u id o  em 1952 , no " l t o  da boa 

V i s t a ,  f o i  derrubado l o  an o s  d e p o i s ,  p e l a  a n t i g a  Su rsan .  Um a t o  a -  

t r a b i l i á r i o  t í p i c o  da i n s e n s i b i l i d a d e  h a b i t u a l  dos  b u r o c r a ta s  a t u ­

do o que d i z  r e s p e i t o  à a r t e .  Uma e s c u l t u r a  de ^ l á v i o  de ua r v a lh o  em 

homenagem a ^arcidjLorca f o i  d e s t r u í  d<\, na c a la d a  da n o i t e ,  por  g ru ­

p o s  f r a n q u i s t e s .  °m m o b i l e *  de v a l d e r  f o i  roubado do Aarque da C3„ 

tacumba e a p o p u la ç a o  n i t e r o i e n s e  r e a g i u  a e s t á t u a  de C e l so  ^ n t o n io  

s im b o l i z a n d o  um o p e r á r i o .

h s t a s  r e a ç õ e s  escondem, m u ita s  v e z e s ,  um r e s q u í c i o  

d i t a t o r i a l ,  g e n t e  que ve  na a r t e  o germe da c o n t e s t a ç ã o  e da de­

sordem, VK3*rt«é/ que a ind a  não in c o r p o r o u  a a r t e  moderna, pie já  tem 

m ais de um s é c u t ,  a s  s u a s  v i d a s .  A c id a d e  e s t á  c h e i a  de e s t á t u a s



a c a d ê m i c a s ,  de m o n s t r e n g o s  a r t í s t i c o s ,  mas a  r e a ç a o  só  tem um a l v o ,  

o moderno -  j á  nem f a l o  da v a n g u a r d a  m a i s  r a d i c a l .

O novo sem pre  i n c o m o d a , c l a r o ,  mas a s  ve

z e s  t r a t a - s e  de o f t j e ç õ e s  m e s q u in h a s  como a s  que d izem  r e s p e i t o  a o% 

custo*!# das  o b r a s  de a r t e  p ú b l i c a ,  c o n s i d e r a d o s  e l e v a d o s .  Em 1978 a s  

s i s t i  a i n a u ;lu r a ç a o  do ^en t r -o  de fcspaço t s c u l t ó r i c o  no s í t i o  a r q u e ­

o l ó g i c o  de C u i c u i l c o ,  que i n t e g r a  o campus da U n i v e r s i d a d e i a c i o n a i  

Autônoma do ^ e x i c o .  5 uma d a s  m a i o r e s  e s c u l t u r a s  do mundo, de impic_ 

t o  v i s u a l  i m p r e s s i o n a n t e . ô u v i  m u i t a  g e n t e  se  na o s e ­

r i a  m e lh o r  a p l i c a r  o d i n h e i r o  g a s t o  a l i  no a t e n d i m e n t o  % p o p u l a ç ã o  

c a r e n t e ,  g u a n d o ,  em 1975 ,  I sam u  N o g u c h i ,  um dos  m a i s  d e s t a c a d o s  e s ­

c u l t o r e s  d e s t e  s é c u l o ,  i n a u g u r o u  uma o b r a  su a  s e n  ^ e a t t l e , n o s  ^ s t a  

dos  U n id o s ,  um j o r m l i s t a  do S e a t t l e  " íme d i s p a r o u :  f' ^ i v e  p i n k  r o c k s .  

F i v e  p i n k  r o c k s  a t  USS2o. ooo a r o c k .  A h u n d r e d  t h o u s  f o r  f i v e  

p i n k  r o c k s  and  I  b o u g h t  th e m .  Don’ t  s n e e r .  You d i d ,  t o o . " 0 a r t i s ­

t a  r e s p o n d e u  com s i m p l i c i d a d e ' a  c r í  t i c a  m e s q u in h a ,  d i z e n d o  que a p e ­

n a s  q u e r i a  uma r e c o n c i l i a ç ã o  com a n a t u r e z a  e n ao  c r i a r  um monumen­

t o  p r e t e n s i o s o ^ .  F o s s e  um monumento f i g u r a t i v o , com o. r e t ó r i c a  v i ­

s u a l  de t a n t o s  o u t r o s  monumentos p ú b l i c o s ,  e a r e a ç a o  p r o v a v e l m e n ­

t e  s e r i a  o u t r a .

E s t e s  c r í t i c o s  da a r t e  p ú b l i c a ,  i n c o r r e m  no mesmo 

e r r o  d a q u e l e s  que condenam a b o d y - a r t  p o r q u e  um d o s  s e u s  a r t i s t a s ,  

num d e s v i o  p a t o l ó g i c o  ou s a d o m a s o q u i s t a , se  m atou  d u r a n t e  uma p e r ­

f o r m a n c e ,  ou que xsxáíxsrK e s t i g m a t i z a m  os  c u s t o s  da c o n q u i s t a  e s p a ­

c i a l  p o r q u e , n a  - e r r a , a m i s é r i a  nao  d i m i n u i .  M a is  g r a v e  p a r a  o f u ­

t u r o  do homem e do mundo, é r e p r i m i r  a i m a g i n a ç ã o  c i e n t í f i c a  ou a r ­

t í s t i c a  com a r g u m e n to s  m a n i q u e i s t a s  como e s t e .
L a m e n t á v e l  é

r que e s t a s , r  a ç o e s  s a o co­

m and ad as ,  f r e q u e n t e m e n t e ,  p o r  i n t e l e c t u a i s ,  c o m u n i c a d o r e s  ou f o r m a ­

d o r e s  de o p i n i õ e s ,  p s e u d o - d e f e n s o r e s

do p a t r i m ô n i o  da  c id a d e ^ X d e  sua  s ^ r a d i ç o e s .  E se  o v a n d a l i s m o  e*c6cas*

\i  s f r e q ü e n t e * ,

em r e l a ç a o  i s  ae v a n g u a r d a ,  i s t o  se  d e v e ,

em g r a n d e  p a r t e , ao  f a t o  de q u e , n e s t e  s é c u l o ,  a #  a r t e



d e ix W  ** de e s t a r  a s e r v i ç o  da f é ,  da i d e n t i d a d e  n a c i o n a l ,  da e x a l t '  

çao  do ^ s t a d o  ou dos a t o s  i n d i v i d u a i s  de h e r o í s m o ,  p a r a  f a l a r  de 

c o i s a s  m a i s  s u t i s  e a b s t r a t a s  como e s p a ç o ,  tem po ,  f o r m a , a p o é t i c a  

d o s  m a t e r i a i s  e da p r e c a r i e d a d e ,  a s u t i l e z a  dos  m o v im e n to s ,  d a s  r e ­

l a ç õ e s  de l u z  e som bra ,  :>— oevCL&J&a*-

<*b-rr e n f i m ,  da  b e l e z a  p u r a  e s i m p l e s .

As p e s s o a s  tendem  a a c e i t a r  a s  o b r a s  que1* no c o n ­

t e x t o  u r b a n o ,  cumprem uma f u n ç ã o  m eram ente  c o s m é t i c a , a  o b r a  de a r ­

t e  s u b s t i t u i n d o  a “ f o l h a  de p a r r e i r a "  da m o r a l i d a d e  fcs a c a d ê m i c a ,  

e s c o n d e n d o  a m i s é r i a  s o c i a l  e os d e s n í v e i s  e c o n ô m ic o s ,  os e r r o s  de 

um u r b a n i s m o  p e r v e r s o  ou de uma a r q u i t e t u r a  b u r r a .

f e l i z m e n t e ,  e i s t o  também c o s tu m a  o c o r r e r ,  a s  p r i ­

m e i r a s  r e a ç õ e s ,  c e r t a s  o b r a s  de a r t e  acabam p o r  se  im p o r  e se  t r a n s

fo ra m  em m a rc o s  s i g n i f i c a t i v o s  da c i d a d e .  E s c a r n e c i d a  p e l a  1m p re n s a

r e a c i o n á r i a  e p e l o s  b e m - p e n s a n t e s , p o l u í d a  p e l o s  g r a f i t i s t a s ,  

ama. â e s s a s  o b r a s  MXZ&wky&e r e s i s t e m ,  sem p e r d # e r  sua  d i g n i d a d e ,  c o -  

mo o c o r r e u  com a e s t r e l a  de Tomie O h t a k e ,  n \  Lagoa R o d r ig o  de F r e i ­

t a s ,  ou com a e s c u l t u r a  de 22 m e t r o s  que R i c h a r d  ^ e r r a  i m p l a n t o u  

RO T e r m i n a l  da c i d a d e  B ochun ,  na  A lemanha,  d e p o i s  de m o s t r á - l a  na  

Documenta de ^ a s s e l .

2 a s s i m ,  n e s t e  con tac to  p o l e m i c o ,  m arcado  p o r  d i f i ­

c u l d a d e s  e n o rm e s  -  de ordem b u r o c r á t i c a ,  e conôm ica  e mesmo p o l í t i ­

c a  ( o jo g o  do P o d e r ,  como se m pre )  - ,  e ,  p o r  v e z e s ,  a t é  com a incom 

p r e e n s ã o  de s e t o r e s  que im a g in áv a m o s  a l i a d o s ,  p o r  b e n e f i c i á r i o s  que 

s e r a o  do e v e n t o , m a s , também, com o a p o i o  d e c i d i d o  do g o v e r n o  do ^ s  

t a d o  e da i n i c i a t i v a  p r i v a d a  -  que n a s c e , .  a 1

- ' i e n a l  de ^ s c u l t u r a  ao Ar  ^i\nce  do &io de j a n e i r o ,  e v e n t o  que m arca  

r á ,  seta d ú v i d a ,  o f u t u r o  d e s t a  c i d a d e  e do p a í s  no campo d a s  a r t e s  

p l á s t i c a s .

1(ie p e r m i t a m  os l e i t o r e s  d e s t e  c a t á l o g o ,  h i s t o r i a r  

um pouco  os f a t o s .



A i d é i a  de r e a l i z a r  e s t a  B i e n a l  me v e i o  a n t e s  mesmo 

ie a s s u m i r ,  e f e t i v a m e n t e ,  a  d i r e ç ã o  da " s c o l a  de A r t e s  vi s u a i s ,  em 

a c o s t o  p a s s a d o .  :'jomeado d i r e t o r ,  f u i ,  a n t e s ,  v i s i t a r  a Documenta de 

C a s s e i ,  e l á  pude  v e r  como o e v e n t o  e s t e n d i a - s e  p e l o  c e n t r o  u r b a n o ,  

a s  e s c u l t u r a s  c o n f u n d i n d o - s e  com a a r q u i e t u r a , o u * w w  se  e s p a l h a ^  

p e l o s  j a r d i n s  f r o n t e i r i ç o s  ao  •• u s e  -m - r i d e r i c i a  num a à O r ange-  

r i e , l o c a i s  onde a m o s t r a  se  r e a l i z a v a .  ->ra bom p a s s e a r  p o r  a q u e l e s  

g r a n d e s  e s p a ç o s  v e r d e s  e e n c o n t r a r ,  de tempos em t e m p o s ,  m a r c aho a 

p a i s a g e m ,  uma b e l a  e s c u l t u r a  c o n te m p o r â n e a .  A l i  mesmo, ao l a d o  de 

C a s s e i ,  a c i d a d e  de M u n s te r  se  d e i x a v a  também, o c u p a r  p o r  e s c u l t u ­

r a s .  de s i t u a ç õ e s  s e m e l h a n t e s ,  em o u t r o s  p a í s e s , como a
I ,  /

r‘U ta  de l a  um s t a d " ,  no M ex ico ,  p r o j e t a d a  p o r  M a t h i a s  G o e r i t z ,  r e u  

n i n d o  a r t i s t a s  de c i n c o  c o n t i n e n t e s ,  e l e  mesmo a u t o r  de o b r a s  monu­

m e n t a i s ,  de b e l e z a  i n c o m p o r á v e l ,  como a s  l o r r e s  l o c a l i z a d a s  em uma 

a u t o - e s t r a d a  da  c a p i t a l  m e x ic a n a  ou do v a s t o  p r o  rama de a r t e  em 

e s p a ç o s  p ú b l i c o s  d e s e n v o l v i d o  p e l o  N a t i o n a l  Endowment f o r  t h e  a r t s " , 

a ? u n  a r  t e  l á  dos  -‘- s t a d o s  U n i d o s .

De v o l t a  a o  R i o ,  a  i d é i a  da B i e n a l  j á  e s t a v a  p r o n t a

na  rainha c a b e ç a . Masf a n t e s ^  t i v e  de c u i d a r  da r e f o r m u l a ç ã o  da e s t r u ­

t u r a  de e n s i n o  da " ' s c o l a  de A r t e s  ^ i s u a i s .

Sempre c o n s i d e r e i  e s t a  e s c o l a  como t e n d o  uma d u p l a

v o c a ç a o : é um e s p a ç o  de r e n o v a ç a o  do e n s i n o  de a r t e  no b r a s i l  e é , 

i n d i s c u t i v e l m e n t e ,  um c e n t r o  c u l t u r a l .  Sua l o c a l i z a ç ã o  numa p r i v i l e  

g i a d a  á r e a  de l a z e r  da p o p u l a ç a o  c a r i o c a ,  fc o b r i g a - a ,  como c e n t r o  

c u i t  r a l ,  a e s t e n d e r  s u a  s  a t i v i d a d e s  à  c o rn u n id a a e . c>naf*-dWv
X V

A ^ s c o l a  de A r t e s  vi s u a i s  m arcou  a p r i m e i r a  m e tad e  

d e s t a  d é c a d a  com a e x t r a o r d i n á r i a  m ov im en ; a ç ã o  em t o r n o  da p i n t u r a , 

v i n c u l a n d o  s e u  nome à chamada " g e r a ç ã o  8 o " ,  f u n d a m e n ta lm e n te  c o n s t i  

t u í d a  p o r  p i n t o r e s .  Mas deu  a t e n ç a o  também a g r a v u r a y ^ ã o  d e s e n h o  * 

asv, em o u t r a s  m o s t r a s  s i g n i f i c a t i v a s ,

'i’a l t a v a , p o i s ,  a e s c u l t u r a .  - Jus tam en te  o meio  e x p r e s  

s i v o  q u e , }í*K p o r  su a  e s p e c i f i c i d a d e  e v o c a ç ã o ,  p o d e r á  s e l a r ,  de mo 

do d e f i n i t i v o ,  o v í n c u l o  da ^ s c o l a  com o s e u  e n t o r n o  e a t e  com sua

a r q u i t e t u r a . -‘i r a  i n e x p l i c á v e l ,  p o r  e x em p lo ,  o f a t o  de nu n c a  s e  t e r



usado  o t e r r a ç o  para e x p o g i ç o e s .  -ira s i  1 , a p e sa r  de os p o s s u i r  em 

pequena q u a n t i d a d e , c o n t a  com n o t á v e i s  e s c u l t o r e s ,  a lg u n s  podendo  

s e r  ap on ta d os  como os  m e lh o r e s  do mundo. A começar do A l e i j a d i n h o ,  

á p i c e  da r en o v aça o  do "Barroco b r a s i l e i r o  e q u e , a l i á s ,  pode s e r  a -

pontado  como a u to r  do p r i m e i r o  grande  exemplo de a r t e  p ú b l i c a  em
z , , t e s c u l p i d a s  ^

n o s s o  p a i s  -  a q u e le  e x t r a  or d i n a r ! o b a l e  de ima gensT nb" vfcrxo da I g r e

ja  de Bom u e s u s  do Mat o z i n h o s ,  em Congonhas do Campo, Minas  u' e r a i s .  

P a ssa n d o ,  a s e g u i r ,  p e l o  M estre  Val e n t im, a tá  a l c a n ç a r  o auge com 

o n e o c o n c r e t i s m o  c a r i o c a ,  que c o n t in u a  sendo uma das b a s e s  fu n d a ­

m e n t a i s  da c r i a t i v i d a d e  p l á s t i c a  b r a s i l e i r a  p 6s - 195o.  Xtótect Num 

p a í s  c a r e n t e  de t r a d i ç õ e s ,  como o " r a s i l ,  a e s c u l t u r a ^  uma e x c e ç ã o .

" e s c u l t u r a  mundial  r e n o v o u - s e  enormemente n e s t a  

década de 8 o, e s p e c i a l m e n t e  a p a r t i r  da c o n t r i b u i ç ã o  dos a r t i s t a s  

i n g l e s e s  e da a l t a  v o l t a g e m  c r i a t i v a  dos i t a l i a n o s  o r iu n  os  da ar­

t e  p o v e r a . o "“r a s i l  e s t a  r en o v a çã o  começou, na v e rd a d e ,  

v<7o“, a c e l e r a n d o - s e  nos  ú l t i m o s  anos .

Jin 1984 , l e v a n t e i  a lgumas c a r a c t e r í s t i c a s  da nova  

e s c u l t u r a  m u n d ia l ,  a b r a s i l e i r a  i n c l u s i v e .  A p r i n c i p a l  d e l a s  3 a
•V A r  \

nogaçao  do c o n c e i t o  e tn o c e n  r i c o  e a n tr o p o m o r f ic o  l i g a d o  a t r a d i -  

çao c l á s s i c a :  v e r t i c a l ! zaçao  da f i g u r a  s dos v o lu m e s .  A nova e s c u l ­

t u r a  nem sempre se  poe de pé:  e s t á  r e n t e  ao chão ,  é r a s t e j a n t e  ou, 

e n t a o ,  g r u d a - s e  à parede  como s a n g u e s s u g a .  Os m a t e r i a i s  n o b r e s  c o ­

mo 0 mármore, 0 b r o n z e , o f e r r o ,  a pedra  ou a m a d e ir a , são f r e q ú e n  

tem ente  s u b s t i t u í d o s  por o u t r o s ,  m ais  p r e c á r i o s ,  a r ra n ca d o s  das  

so b ra s  do consumo ou e s c o l h i d o s  no r e p e r t ó r i o  i n d u s t r i a l ,  l á  uma e_s 

p é c i e  de " é t i c a  fem in ina"  a s u b s t i t u i r  a a n t e r i o r  " é t i c a \ i i a c h i s t a " , 

que v i n c u l a v a  a e s c u l  ura  ao e s f o r ç o  f í s i c o :  0 d e s b a s t e  do g r a n i t o ,  

a s o ld a  e l é t r i c a ,  a f u n d i ç ã o  e t c .  B o i s  c o n c e i t o s  r e s g a t a d o s  p e l a  

nova e s c u l t u r a  : b r i c o l a g e , de L é v y -Ut r a u s s  e d e s - c o n s t r u ç ã o ,  de 

D e r r id a .  V ale  d i z e r ,  a s  novas  g e r a ç õ e s  dão ê n f a s e  ao a r r a n jo  e não 

à f a t u r a ,  a s  obras  são c r i a d a s  em fun ção  do seu  c o n t e x t o  e s p a c i a l  

ou a m b ie n t a l ,  -‘•‘r a t a - s e  de um a r t e s a n a t o  m e n ta l ,  ^e tom a-se  o r e a d y ­

made com o u t r a s  i m p l i c a ç õ e s .  Como e s c r e v e u  v a t h e r i n e  M i l l i e t , os  

n o v o s  e s c u l t o r e s  "nso têm a p r e t e n s ã o  de a c r e s c e n t a r  qua lquer  c o i -



sa  ao mundo, nem o b j e t o  g r a n d i o s o  nem mensagem: querem, a p e n a s  c o n s ­

t r u i r  um s e n t i d o " .

A c r e s c e n t o  m a i s  d o i s  f a t o s  q u e ,c o m * o s  d e m a is  ' e s ­

c r i t o s ,  e x p l i c a m  a o p o r t u n i d a d e  ou « m a i s  do ,u i s s o ,

a u r g ê n c i a  d e s t a  'B ie n a l  de " s c u l t u r a  ao “r  L i v r e . A p r o d u ç ã o  e s -  

c u l t ó r i c a  é c a r a * # * % n e x i s t i n d o  ura m erc ad o  e ni c o l e c i  n ismo v o l t a ­

d o s  p a r a  a e s c u l t o r a ,  = lq  p e d e  m a i o r  a p o i o  i n s t i t u c i o n a l .  0 R i o ,  

como p s i c o l o  i a  e g e o g r a f i a ,  ê t o d o  e x t e r i o r .  Vivemos e n t r e  a mon­

t a n h a  e o m a r ,  tem os s o l  e p r a i a ,  t e m o s  uma p a i s a g e m  l i n d a  e o ve -  

r a o  c a r i o c a  5 o auge  dqadw m a n e i r a  l ú  i c a  * de v i v e r  do c a r i o c a .

* a r t e  no íÇio p d e ,  p o i s ,  a r u a ,  a f e s t a , p de p a r ­

t i c i p a ç ã o .

E l a b o r a d o  o p r o j e t o  em f i n s  do ano p a s s a d o ,• e l e  

f o i  e n cam in h ad o  p e l a  ^ s c o l a  de -Artes vi g u a i s  ao s e c r e t a r i o

de vu l t u r a  - d u a r d o  P o r t e l a . & s te  o e n v i  o u , com s e u

p a r e c e r  f a v o r á v e l ,  ao  g o v e r n a d o r  M o r e i r a  - r a n c o ,  que o a p r o v o u ,  de 

t e r m i n a n d o  a S u b s e c r e t á r i a  de P lane jam ento  que e s t u d a s s e  um. c r é d i ­

t o  s u p l e m e n t a r  p a r a  s u a  r e a l i z a ç u o .  u novo  s e c r e t a r i o  de vu l t u r a ,  

R a f a e l  de A lm eid a  M a g a l h a e s ,  tomando c o n h e c im e n t o  do p r o j e t o  n o s  

p r i m e i r o s  d i a s  de s u a  g e s t ã o ,  a c e l e r o u  os e s f o r ç o s  p a r a  a l i b e r a ­

ç ão  d a s  v e r b a s ,  i n c l u s i v e  a q u e l a s  d e s t i n a d a s  à  r e a l i z a ç ã o  de o b r a s  

no t e r r a ç o  da ^ s c o l a  de A r t e s  V i s u a i s  onde e s t á  i m p l a n t a d o  o j a r ­

dim de e s c u l t u r a s .

S d e s t a c o u  J o s é

C a r l o s  f a r b o s a ,  h o j e  p r e s i d i n d o  a F u n d a ç ã o  T e a t r o  M u n i c i p a l ,  r a r a  

g e s t i o n  i r  j u n t o  ao e m p r e s a r i a d o  f l u m i n e n s e , a o b t e n ç ã o  de m a i s  r e ­

c u r s o s  d e s t i n a d o s  à  a j u d a  de c u s t o  d i r e t a  a o s  a r t i s t a s »  p a r a  c o n s ­

t r u ç ã o  de s u a s  p e ç a s ,  e a  a q u i s i ç ã o ,  s e g u i d a  de d o a ç ã o  à ^ s c o l a  de 

A r t e s  vi s u a i s ,  d a s  e s c u l t u r a s  que i n t e g r a m  a m o s t r a  e s p e c i a l  $, no 

« t e r r a ç o . A« e s c o l a  também se  m o b i l i z o u  p a r a  c o n s e g u i r  o u t r o s
x

a p o i o s  f i n a n c e i r o s  d e s t i n - d o s  a r e a l i z a ç ã o  do c o n j u n t o  de a t i v i d a ­

d e s  d i d á t i c a s  que se  d e s e n v o l v e r ã o  p a r  a l e n ie n te  à B ien a f* , ;  cteteove 

s i m p ó s i o  i n t e r n a c i o n a l  e~cr»dys s e m i n á r i o ,  c u r s o s ,  w o r k ,

s h o p s ,  c o n f e r e n c i a s ^ ^ ^ z ^ ^ ^ e x j d e - ^ f f m i o t e x t í e  e t c .



0 a p o io  a r e a l i z a ç a o  da "31 o n a l  do ^ i o  não d im inu iu  

com a reform a a d m i n i s t r a t i v a  do -^stado que v o l t o u  a f u n d i r  a s  s e ­

c r e t a r i a s  de Educação e C u l t u r a . l e i o  c o n t r á r i o ,  ganhamos uma ou­

tro .  n&kMm. a l i a d o ,  Agpásia  Camargo, s u b - s e c r e t á r i a  de C u l t u r a ,  f o ­

ram a in d a  fu n d a m en ta is  ao e x i t o c e s t a  B i e n a l ,  ~le g i n a  Clara  Simões  

Lopes,  d i r e t o r a  do Departamento de ^ s t u d o s ,  P e s q u i s a  e P a t r im ô n io ,  

ao qu a l  e s t á  v i n c u l a d a  a - s c o l a  de A r t e s  vi g u a i s ,  i n c a n s á v e l  na 

sua  ca p a c id a d e  de d e s l i n d a r  os  meandros da "burocracia e s t a t a l  e 

de e n c o n tr a r  s o l u ç õ e s  p a ra  os  problem as mais d i f í c e i s ,  e Guguta 

Brandão, a po n te  n e c e s s á r i a  e n t r e  a E s c o l a ,  a De c r e t a r í a  e o empre 

s a r i a d o .

A c r i s e  que se  e sb o ço u  no r e l a c i o n a m e n t o  da ~'sco-  

l a  de * r t e s  V i s u a i s  com o v a r dim B o t â n ic o ,  d i a n t e  da d e c i s ã o  do 

Supremo T r ib u n a l  de d e c u r s o s  que deu ganho de cau sa  ao I n s t i t u t o  

B r a s i l t i r o  de D e se n v o lv im en to  f l o r e s t a l  em sua d i s p u t a  com o ~ s t a -  

do p e l a  p o s s e  da a n t i g a  mansão dos L age ,  sede  da e s c o l a  desde  1966 , 

f o i  superada d e p o i s  de i n t e n s a s  n e g o c i a ç õ e s  e n t r e  os  governo  t  f e d e  

r a l  e e s t a d u a l .  0 bom s e n s o  p r e v a l e c e u ,  a s s i n a n d o - s e  um acordo  de 

oo] , par  b e n e f í c i o  das duas i n s t i t u i ç õ e s  c u l ­

t u r a  b r a s i l e i r a .

Apesar de t o d a s  a s  d i f i c u l d a d e s ,  - cronograma f o i  

cum prido . J a s  d a t a s  p r e v i s t a s  no eg u la m en to ,  o j ú r i  da B i e n a l ,  

in t e g r a d o  por S h e i l a  ( e i r n e r ,  ^ v e ly n  # e r g ,  P a u lo  " é r g i o  D u a r t e  e 

por mim, r e u n i u - s e  para i n d i c a r  os 25 a r t i s t a s  que ser iam  c o n v id a ­

dos a i n t e g r a r  a mostra do t e r r a ç o ,  e

m ais  16* que e s t a r i a m  ao la d o  de o u t r o s  25,  s e l e c i o n a d o s  p e l o  mesmo 

j ú r i ,  e n t r e  os  3 8 t que s e  i n s c r e v e r a m ,  com 6oo o b r a s ,  o r iu n d o s  de 

v á r i a s  p a r t e s  do t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o .

-flat- ou-st p r im e ir a  r-feuniã-»( trl . o 6 . 1 9 8 8 )  , o j ú r i  ad o to u 

o»; "iïte—erj l é r i  o p : a iri . ! i c ' 3 ‘xu—do nome b—o—se u i n t o

d e p r o d u z - s e  n e s t e  c a t á l o g o ,  na í n t e g r a ,  o Regulamen  

t o  da B i e n a l  e as  a t a s  das duas r e u n i õ e  do j ú r i .  C o n fr o n ta n d o -se



e s t e s  docuaientos com. o s  o b r a s  e x p o s t a s  no Parque Lage ,  s e rá  f á c i l  

para  o v i s i t a n t e  c o n s t a t a r  que o j ú r i  i n t e r p r e t o u  f i e l m e n t e  o Re­

g u la m e n to ,  s e l e c i o n a n d o  e n t r e  a s  obras  i n s c r i t a s ,  a q u e l a s  que sendo  

e f e t i v a m e n t e  contem porâneas  no tocan te* 'à l inguagem  e a in o v a ç ã o  for  

mal,  além de o r i g i n a i s  quanto  a o s  m e ios  e m a t e r i a i s  empregados,  a -  

tenderam a p r o p o s t a  da B i e n a l .  I s t o  é , s e u s  a u t o r e s ,  em sua m a io r ia  

j o v e n s ,  r e v e la r a m  uma c o r r e t a  compreensão do c o n c e i t o  de a r t e  púbH  

c a ,  buscando uma adequaçao e n t r e  a obra e seu  e n t o r n o ,  i n c l u s i v e  as  

v a r i a ç õ e s  de Luz e t e m p e r a tu r a ,  a açao do tempo e dos  fenômenos na­

t u r a i s  como a t i v S d o r e s  de novos  s i g n i f i c a d o s ,  c o n s id era ra m  ques
e

t o e s  de e s p a ç o ,  e s c a l a , # dura b i l i  da deV* e sc  o l  • eram fcom i n t e l i g ê n c i a  f 

os  l o c a i s ,  Bnfi.ii ,  obra ̂ M c  i t  am a r e f l e x ã o  so b re  as

r e l a ç õ e s  e n t r e  n a t u r e z a  e c u l t u r a ,  a r t e  e h i s t ó r i a  da a r t  . e que 

p e r m it irã o ^  a t r a v é s  de sua f r u i ç ã o ,  uma r e d e s c o b e r t a  do pró­

p r i o  Parque Lage como f o n t e  de b e l e z a  e p r a z e r .

0 mesmo se  pode d i z e r  dos a r t i s t a s  c o n v i d a d o s , com 

um a c r é s c im o ;  ftetféíá'» t o d o s  e l e s  s e  mantiveram abso lu tam en  e f i e i s  

a 8 seu  u n i v e r s o  temático-f®«tmu 1 ou a su a s  m i t o l o g i a s  i n d i ­

v i d u a i s .  A f i n a l ,  o f a t o  das obras e s ta re m  num e sp a ç o  p ú b l i c o ,  nao  

l h e s  r e t i r a  sua dimensão s u b j e t i v a .  A r u a ,  a praça  ou o parque pe ­

dem da obra de a r t e  c l a r e z a ,  síSxsjpcx r i g o r  e d u r a b i l i d a d e  , mas t a i s

q u a l id a d e s  nao excluem a emoção e a f a n t a s i a .

s exposuas lio . ... . . . i  .m anM.ieadas—oni
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4-e—ai-,—te r  min idn e s t —poriam ooorao no l o c a l , — a n 'nnr-n  ̂a—e- -  

ci ri. taras du ar l i  v ma

C onvidados e s e l e c i o n a d o s  os  a r t i s t a s ,  

era p r e c i s o ,  a i n d a , acompanhar a produção  das o b r a s ,  p e l o s  a r t i s t a s  

i m p l a n t á - l a s  em s e u s  l o c a i s , *  r e a l i z a r  re fo rm a s  no t e r r a ç o ,  mui ar 

to d a  a t. f i a ç ã o  e l é t r i c a  d a . ^ s c o l a ,  p r o d u z ir  a s  duas s a l a s  especial*

s o b r e  m ú l t i p l o s  t r i d i m e n s i o n a i s  e d e s e n h o s  de e s c u l t o r e s ,  *  e d i t a r  
y ve um t a b l d i d e ,  , 

os  c a t a l o g  o s  V ~cúi  da r  d'á_ sx n a  l i z a ç ã o  e da c o m u n ic a ç ã o  v i s u a l ,  p r o d u ­

z i r  t e x t o s  e f o t o s  p a r a  a I m p r e n s a ,  f o r m a r  m o n i i .o re s  p a r a  g u i a r  os 

v i s i t a n t e s ,  m o n ta r « k a  um s i m p o s i o  i n t e r n a c i o n a l ,  r e a l i z a r  m i l  ou-



* ;

I t
t^aji  t a r e f a s .  Tudo f o i  f e i t o .

k J i  . a d  a í  e s t á ,  para s e r  v i s t a ,  a n a l i a a -  

daÇ^d e b a t id a  em s e u s  a c e r t o s  e d e f e i t o s ,  d em o cra t icam en te .

Longa v i d a  para  a B i e n a l  do R i o .

F r e d e r i c o  M orais ,  

curador  g e r a l



As obras e x p o r t a s  no t e r r a ç o  s e r ã o  a n a l i s a d a s  em 

c a t á l o g o  à p a r t e , p o i s  a p e sa r  de c o n s t i t u í r e m  uma s a l a  e s p e c i a l ,  

term inada a B i e n a l  e l a s  permanecerão  no l o c a l ,  formando o a c er v o  

permanente do Museu de E s c u l  u r a  ao « r  L iv re  da " s c o l a  de A r t e s  

V i s u a i s .  O t e r r a ç o  poderá a b r i g a r , em s e g u i d a  à - B i e n a l ,  n o va s  o -  

b r s s ,  e s ta n d o  p r e v i s t o ,  a i n d a ,  um e s p a ç o  para m o str a s  t e m p o r á r ia s ,  

a ss im  como s e  im p la n tou  uma pequena g a l e r i a  d e s t i n a d a  a a p r e s e n t a r  

documentos r e f e r e n t e s  a o s  e x p o s i t o r e s ,  t a i s  como c a t á l o g o s ,  f o t o ­

g r a f i a s ,  c r o q u i s ,  m aquetes  e t c .

Para e s t a  mostra  i n a u g u r a l ,  o c r i t é r i o  adotado  pe ­

l o  j ú r i  da I ^ i e n a l  de ^ s c u l t u r a  ao "r  L iv r e  do ^ i o  de J a n e i r o  f o i

eminentem ente  h i s t ó r i c o .  0 que se  p r o p o s  m ostrar  f o i  um p e r c u r s o -  

s í n t e s e  da e s c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  c o b r in d o  c e r c a  de s o i s  d é c a d a s -  

do Modernismo à c o n tem p o ra n e id a d e .

A m ostra  reúne  e s c u l t o r e s  de im p o r tâ n c ia  h i s t ó r i c a  

comprovada, l inguagem  d e f i n i d a  e c u r r í c u l o  i r r e t o c á v e l .  Naturalmen

t e  fa l tara  nomes,  t a n t o  e n t r e  os v i v o s  quanto e n t r e  os  m o rto s ,  vão  

h a v e r i a  e sp a ç o  para t o d o s .  !íão devemos e s q u e c e r ,  e n t r e t a n t o ,  que 

a s  obras  f i c a r a o ,  a l i ,  e x p o s t a s  a i n c l e m n c i a  do s o l ,  da chuva e do 

v e n t o ,  q  i s t o ,  n a tu r a lm e n te  l i r a i ou a e s c o l h a  do j ú r i .  Primos e s c u l  

t o r e s  f i c a r a m  de f o r a ,  porque x trab a lham  com m a t e r i a i s  que não r e ­

s i s t i r i a m  a açao do tempo.

Contudo,  o jUo 33 expõe i l u s t r a  bem a e v o lu ç ã o  da 

e s c u l ; u r a  b r a s i l e i r a  a p a r t i r  de - r e c h e r e t ,  a d i v e r s i d a d e  de propos
* Z> A ^

t a s  e t e n d e n c i e s ,  a s  i n f l u é e n c i a s  r e c í p r o c a s , a l ib e r t .a ç a o  dos  mo­

d ism os ,  a a f ir m a ç ã o  de i n d i v i d u a l ! d a d e y f o r t e s  acompanhada da c r e s ­

c e n t e  autonomia d e s s e  x  m eio  e x p r e s s i v o  no c o n ju n to  da a r t e  b r a s i ­

l e i r a .


